
DAREDAÇÃO

Equipamentos turísticosaber-
tos até mais tarde, mais uma
parada do bonde no Centro
Histórico, novas atrações e
eventos programados. Essas
são algumas das novidades
que começam a ser colocadas
em prática pelas secretarias
de Turismo de Santos e do
Estadoparaachegadada tem-
poradadeverão.
Os preparativos têm como

finalidadeatrairmaior núme-
ro de turistas e moradores de
Santos e da região, bem como
oferecer serviços e atrações
dequalidade.
NaSecretaria deTurismode

Santos(Setur), oobjetivoédei-
xar os equipamentos prontos
para a chegada dos visitantes.
E aumentar as opções para
quem vem à Cidade em busca
de lazer e diversão. O cuidado
incluiaté turistasdecruzeiros.
“Vamos criar horários espe-

ciais dos bondes para quando
tivercruzeirosemtrânsito”,ex-
plica o titular da Setur, Luiz
DiasGuimarães.
Aoferta atendeaumaneces-

sidade verificadanas tempora-
dasanteriores. “Àsvezes,osho-
rários deles não são compatí-
veis”. As saídas dos veículos
ocorrerão ao lado da Bolsa do
Café, ponto bastante visitado
poressepúbliconatemporada.
Desde terça-feira, os pas-

seios da linha turística do bon-
de têm um terceiro local de
desembarque/reembarque: a
CasadoTremBélico (RuaTiro
Onze, nº 11, Centro). O local
abriga uma exposição perma-
nente de armamentos. A para-
da é feita no Outeiro de Santa
Catarina, marco da fundação
daViladeSantos.
Amedida também visa faci-

litaroacessodospassageiros à
Alfândega, que desde a sema-
napassada oferece visitasmo-
nitoradas – tarefa atribuída a

integrantes do Programa Vo-
vôSabeTudo.

REFORMAS
Quem for ao Aquário Munici-
pal, na Ponta da Praia, a partir
de agora encontrará um am-
biente climatizado e adequado
às temperaturas da estação
maisquentedoano.
“Concluímos a instalação

de todoo sistemade ar-condi-
cionadodoAquário.Osapare-

lhos, com o tempo, foram es-
tragandoe fizemosa substitui-
ção”, conta Guimarães. “Esta-
mos também aumentando o
plantel de peixes, reforçando
a quantidade e a variedade”,
diz o secretário. As espécies
exibidas são capturadas no
marda região.
Outra mudança nessa atra-

çãodizrespeitoàtrocadovidro
do recinto do leão-marinho
Abaré-Inti. “Aproveitamos pa-

ra fazer uma limpeza geral. O
Aquário está preparado para o
verão”,garanteGuimarães.
No ano passado, em outu-

bro, o equipamento regis-
trou 41.947 visitantes. Em
novembro, 58.349 passaram
pelo parque.

CAFÉ
A partir de segunda-feira, o
Museu do Café (Rua XV de
Novembro, 95,Centro) passaa

abrir também nesse dia, todas
as semanas. Pensando naque-
lesquegostamdecurtir apraia
até mais tarde, a cada 15 dias,
àsquintas-feiras,oatendimen-
to, que é das 9 às 17 horas de
segundaasábado,seráestendi-
do até as 21 horas. Aos domin-
gos e feriados, o equipamento
abredas10às17horas.
A ideia é atender uma de-

mandaverificadana tempora-
da de verão, época em que a

atração turística registra au-
mentodonúmerodevisitan-
tes. A média de 19 mil pes-
soas ao mês, verificada du-
rante o ano, costuma subir
para 30 mil em janeiro. Já a
venda de café espresso e ca-
puccino sobe de 11 mil xíca-
raspara 15mil.
“Oferecemos visitas moni-

toradas, com horários fixos
de saídas de grupos de 40
pessoas”, explica a coordena-
doradeComunicaçãodoMu-
seudoCafé,CarolineNobre.
Aos sábados, as visitasmo-

nitoradas ocorrem às 14, 15
e 16 horas. Aos domingos,
as saídas são feitas de hora
em hora, a partir das 10.
Nesse dia, a taxa de R$ 5,00
não é cobrada.
Em dezembro, o Museu

do Café contará com atra-
ções extras: dia 11, oficina de
decoração de Natal (20 va-
gas); dia 14, apresentação
da Orquestra Sinfônica de
Cubatão; dia 15, Coral Ag-
nus Dei; e dia 22, o Balé da
CidadedeSantos se apresen-
ta no Salão do Pregão. To-
dos os eventos são gratuitos.

Quase tudoprontoparaa temporada
Das atrações municipais aos estabelecimentos comerciais, a Cidade se prepara para receber turistas e investe em algumas novidades

❚❚❚Novasopçõesemcardápios
e cartas de vinhos de bares e
restaurantes são algumas das
estratégias adotadas pelos co-
merciantes de Santos para
agradar turistas e moradores
daregiãonatemporada.
As novidades incluem me-

lhor qualidade no atendimen-
to, já que mais de mil pessoas
que atuam nesses estabeleci-
mentoseemhotéisfizeramcur-
sos de capacitação oferecidos
peloSindicatodosHotéis,Res-
taurantes, Bares e Similares da
Baixada Santista e do Vale do
Ribeira(SinHoRes).
NoAoChoppdoGonzaga, a

cartadevinhos incorporouno-
vos rótulos vindos da Itália,

como o Poggio del Sasso, Leo-
nardo, o Chianti Da Vinci, e o
MalbecStaphylePremiumRe-
serva, da Argentina – ideais
para serem degustados em al-
tas temperaturas.
Achurrascaria,queéespecia-

lizadaemespetosnabrasa,pas-
sa a oferecer tambémPetitGa-
teau de Chocolate e Creme de
Papaya com Cassis, ambos
acompanhadosdesorvetearte-
sanal sabor vanilla da Gelate-
ria italianaDilleto.
ProprietáriodoAoChoppdo

Gonzaga, Thiago Rodrigues
acredita que o movimento de-
verá aumentar após o feriado
dopróximodia15.
NaQuatroQuintasChoppe-

ria & Gourmet, a atração é o
rodízio de chopp, de segunda
a quinta-feira, das 18 às 21
horas. O cliente pode beber
chopppilsen (claro) à vontade
emtulipas, tulipinhasoucane-
cas (R$ 28,00 por pessoa).
Nos finaisde semana,éamúsi-
ca ao vivo a responsável por
atrairmais frequentadores.

CAPACITAÇÃO
OpresidentedoSinHoRes,Sal-
vador Gonçalves Lopes, está
otimista. “Com certeza, tere-
mosumaboatemporada”.
Deolhona temporadade ve-

rãoetambémnaCopadoMun-
do de 2014, o sindicato criou a
EscoladeGastronomiaeHote-

laria.Abertaemjunhode2011,
aunidade já capacitoucercade
mil pessoas nas funções de ca-
mareiro, garçom, assistente de
cozinha, meio oficial, primeiro
cozinheiro, bartender e recep-
cionistaemhotelaria, alémdos
alunos nos cursos de idiomas
(inglêseespanhol) edehigiene
emanipulaçãodealimentos.
“Cerca de 50 restaurantes da

região participaram dos cur-
sos, entre funcionários e pro-
prietários”, explica Lopes. “A
cadatemporadaquepassa,nos-
sos serviços melhoram. Existe
umadedicaçãomaiorematen-
der bem porque, se nossos
clientesnãoforembematendi-
dos,elesnãovoltam”.

RodaSP

Qualificação, aposta dos restaurantes

DAREDAÇÃO

A convite da Comissão Nacio-
nalparaErradicaçãodoTraba-
lho Escravo (Conatrae), fami-
liares de tripulantes de navios
se reuniram na última quarta-
feira, em Brasília, com várias
autoridades e grupos de traba-
lho da Secretaria dos Direitos
Humanos, pasta da ministra
MariadoRosário.
Vania do Nascimento Lima,

madrinha da tripulante Laís
Santiago, que desapareceu há
quase um ano e meio a bordo
do navio Costa Mágica, estava
entre os presentes. Todos os
familiaresderamdepoimentos
sobre fatos que aconteceram
dentro dos transatlânticos.
“Eles não tinham ideia de co-
mofuncionavaesse tipode tra-
balho, da escravidãoque os tri-

pulantessofrem”,dizVania.
Osparentesdasvítimasapre-

sentaram e protocolaram um
documentodirigido àministra
Maria do Rosário contendo
não apenas as denúncias, mas
umconjuntodeaçõesemergen-
ciais que visa proteger os jo-
venstripulantes.
De acordo com os familiares,

as armadoras dos navios vêm
desrespeitando os termos de
ajustamentodeconduta(TAC)e
outros acordos propostos pelas
autoridadesbrasileirasparaten-
taramenizarafaltadesalvaguar-
daseoaltograudevulnerabilida-
dedostripulantesbrasileiros.
Asegundapartedodocumen-

toconstadeumapetiçãodirigi-
da aoMinistério Público italia-
no, à Presidência da República
Brasileiraeàarmadora italiana

Costa Crociere, especificamen-
te sobre o caso de Laís. “Voltei
muito animada, tivemos mui-
tasrespostaspositivas,nãoape-
nas sobre o casodaLaís.Éuma
bandeira importante que se le-
vantou.Precisamossaberoque
aconteceu com ela”, desabafa a
madrinhadajovem.
Ogrupodefamiliaresconsti-

tuiu também uma comissão
provisória para formação de
umaassociaçãonacional.Apri-
meiraaçãodestacomissãoserá
o lançamento da campanha
nas redes sociais Cadê Laís?,
aindaestasemana.

HISTÓRICO

Laís Santiago trabalhava co-
mo assistente de garçom no
navioCostaMágica. A tripula-
ção sentiu falta da jovem no

dia 1o de junho de 2012. No
dia 4, a empresa responsável
divulgou imagens declaran-
do acreditar que a brasileira
havia se jogado ao mar, já a
30 quilômetros da costa da
Sicília,na Itália.
Vâniadizhaveralgunspro-

blemas com as imagens em
questão, declarando que ja-
mais foram divulgados ví-
deos do percurso desde que
Laís saiu de sua cabine até o
momentodaqueda.
Laísterialigadoparaafamí-

lianodia25demaio, seisdias
antes de desaparecer, muito
nervosa,dizendoqueretorna-
rianodia28domês seguinte,
masnão explicou omotivo.O
caso continua em aberto e as
investigações não apresenta-
ramnovasdescobertas.

Estasemana, conformeo
secretáriodeTurismode
Santos, LuizDiasGuimarães,
será feitaumareuniãocom
representantesdoEstadopara
ajustarosdetalhesdoprograma
RodaSP,que retornaàregiãona
temporada.A iniciativapermite
conhecerpontos turísticosda
BaixadaSantistaempasseios
comônibusdouble-deck,
pagandoR$10,00por24horas –
épossívelutilizaroveículo
quantasvezesquisernoperíodo
evisitarmaisdeumacidade.

“Comcerteza, teremos
umaboatemporada”
SalvadorGonçalves Lopes, presidente doSinHoRes

Laís trabalhava a bordo de um cruzeiro quando desapareceu, em 2012

Uma das mudanças está no funcionamento do Museu do Café, no Centro, que também abrirá às segundas-feiras, a partir da semana que vem

Entusiasmo

CasoLaís, umaferidaquecontinuaaberta
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